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APRESENTAÇÃO 

 

 

Prezado Leitor, 
 
A Revista Ensaios Teológicos apresenta mais uma edição. Ensaios Teológicos é uma 

revista teológica que viabiliza espaço de publicações para autores que já possuem caminhada 
de publicação, bem como para acadêmicos que estão iniciando suas publicações. Nesta 
edição, os autores de Ensaios Teológicos disponibilizam dez artigos e uma resenha. 

O primeiro artigo tem por título “Karl Barth: sua vida e programa de interpretação 
bíblica”. Este artigo foi escrito por Francis Natan Gonçalves Martins e nele o autor mostrou 
que Karl Barth é considerado o mais brilhante teólogo do século XX. Este rompeu com o 
liberalismo teológico dando início ao movimento neo-ortodoxo, pois propôs uma teologia 
baseada na Palavra de Deus e não na racionalidade humana. Martins fez uma abordagem da 
vida, formação teológica, crise com a teologia liberal e seu programa de interpretação bíblica. 
Também foi avaliada a relevância dos recursos teológicos de interpretação e os equívocos 
apresentados na hermenêutica bíblica de Karl Barth.  

O segundo artigo foi escrito por Flaviano Nogueira Siedeliske e está intitulado como “As 
bem-aventuranças: o caminho (teo)lógico do discipulado”. Neste artigo foi analisada a 
passagem das bem-aventuranças, encontrada em Mateus 5.3-12. Desenvolveu-se a ideia 
apresentada por Martyn Lloyd-Jones de que elas estão organizadas numa sequência lógica e 
espiritual. O autor submeteu a passagem à análise dos contextos histórico, cultural e literário. 
Também apresentou as análises de personagem, léxica, estilística, verso a verso e teológica, e 
relacionou-as com o texto de Lucas 6.20-23. Tendo por base diversos pensadores, tais como 
Lloyd-Jones, Carson e Shedd, o autor destacou a necessidade de uma sequência lógica e 
espiritual como fundamental para a análise desta passagem, para quem almejar ser discípulo 
de Cristo.  

Na sequência, com o título “A palavra de Deus como base para qualquer ministério, 
em qualquer lugar e qualquer época”, temos o terceiro artigo escrito por Cléber Mateus de 
Moraes Ribas. Neste artigo, o autor mostra que a sociedade atual é pós-moderna e pluralista, 
num aspecto mais forte em relação à religião. Sendo assim, de maneira geral, as pessoas 
acreditam que não existe uma verdade absoluta, mas as concepções religiosas são apenas 
aceitáveis. Assim, surgem os desafios para o pastor e o perigo deste tornar-se um profissional 
do púlpito. Além disso, o autor mostra que o pluralismo é algo já observado no primeiro 
século, portanto é necessário que o pastor tenha por norte somente as Escrituras. Sendo 
assim, foi enfatizado, neste artigo, que a Palavra de Deus precisa ser base para o trabalho 
ministerial.  

Na sequência, temos o quarto artigo, que tem por título “Paulo: vida, viagens 
missionárias e morte”. Gustavo Albernaz Dias foi o autor e trabalhou questões que envolvem 
a vida do apóstolo Paulo, tendo por foco as suas viagens missionárias. Foi apresentado uma 
biografia de Paulo, iniciando com sua juventude, seguido das viagens missionárias do 
apóstolo. O texto foi finalizado com assuntos referentes as teorias quanto a prisão e morte do 
apóstolo.  

Cleiton Góes da Silva e Ezequiel da Silveira de Souza são os autores do quinto artigo, que 
tem por título “Concepção do demoníaco no Evangelho de Marcos”. Neste artigo, os autores 
trabalharam questões sobre divergência no entendimento do demoníaco no Novo e Antigo 
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Testamentos. Eles descrevem que, no Antigo Testamento, Satanás aparece como um servo 
fiel de Deus e no Novo Testamento ele é visto como representação das forças do mal e o 
inimigo de Deus. O foco está no evangelho de Marcos. O início da escrita deu-se com a análise 
etimológica do termo daimon, até que se chegou à construção histórica da figura demoníaca. 
A análise do artigo também fez uma relação do demoníaco com o poder opressor humano e 
classificou as estruturas sociais da época como figuras demoníacas. Para os autores, Satanás 
e seus demônios, no Evangelho de Marcos, são figuras que representam os judeus contrários 
a Cristo, bem como o poder do Império Romano.  

O sexto artigo também teve dois autores na sua escrita, Josemar Valdir Modes e João 
Vicente Diniz Höring, os quais desenvolveram o tema intitulado “A contrarreforma: resposta 
contra o protestantismo e renovação eclesiástica dentro do catolicismo”. Neste trabalho, 
eles analisaram o evento Contrarreforma ou Reforma Católica. Também abordaram os 
motivos que levaram a Igreja Católica a fazer a Contrarreforma e também fazem 
apontamentos sobre os anos de hegemonia de poder e influência na Europa. O Concílio de 
Trento e as tentativas de reconciliação entre protestantes e católicos são evidenciados e, para 
finalizar, foi destaque a fundação da ordem dos Jesuítas e o seu papel na Contrarreforma.  

O sétimo artigo está intitulado como “Ser professor de ensino religiosa: oportunidade 
para apresentar Cristo aos alunos”. Neste artigo, escrito por Rosilene Francisca Machado 
Sälzer, foi analisado o privilégio de ser professor de Ensino Religioso. Para a autora, a ordem 
de Jesus em levar o Evangelho a todos os lugares deve ser cumprida também nesse espaço. 
Além disso, evidencia-se que as escolas brasileiras estão solicitando ajuda; por isso, as 
oportunidades de apresentar Cristo ao coração dos alunos devem ser aproveitadas.  

O oitavo artigo tem como título “A pessoa do conselheiro e a moralidade da pós-
modernidade” e foi escrito por Bernardo Stollmeier Kuss. No texto, abordou-se a prática do 
aconselhamento, na Pós-modernidade, e sua relação com a moralidade atual. O autor mostra 
que as críticas e desconstruções pós-modernas atingiram a moralidade humana, que julga o 
certo e errado no que diz respeito ao ser humano e ao próximo. O autor também mostra que 
o ser humano ficou sem padrões e assim surgiram as diferentes propostas de 
aconselhamento. Após tais constatações, foi exposto o modelo cristão de aconselhamento, o 
qual tem por base a Bíblia e na sua opinião gera soluções efetivas.  

Antonio Elias Silva Neto escreveu o nono artigo que tem como título “Profetismo e 
Política: a incorruptibilidade sociopolítica como um princípio ético paradigmático na 
mensagem de Isaías”. Neste artigo, foram destacadas questões e referencial ético-crítico na 
doutrina bíblica, a qual se opõe e combate à prática de corrupção na esfera social e política 
das nações. A base para desenvolvimento deste tema foi o contexto e mensagem dos capítulos 
1 e 5 do profeta Isaías. A partir das concepções históricas e etiológicas da corrupção, o autor 
fez um comprovativo destas práticas nas civilizações do Oriente Médio Antigo, vizinhas ao 
Antigo Israel. Seguindo, examinou a influência desta corrupção nas estruturas sociopolíticas 
israelitas, com ênfase no contexto isaiano. Finalizando o artigo, Neto analisou a recepção e a 
continuidade do paradigma profético “anticorrupção” e sua relevância para a 
contemporaneidade.  

Para finalizar, como último artigo temos o texto de Silvio Oliveira da Silva. O título deste 
artigo é “A mensagem de Amós: uma denúncia a espiritualidade superficial de ontem e da 
contemporaneidade”. Neste artigo, foi oferecido uma análise da mensagem de Amós e a sua 
denúncia sobre a espiritualidade superficial. Foi utilizada pesquisa bibliográfica para 
desenvolver o texto. Evidenciou-se que, embora o texto do profeta seja antigo, a mensagem 
é contemporânea e extremamente importante. 
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Certamente, todos estes artigos serão importantes reflexões aos leitores da nossa 

revista. Acreditamos que os saberes aqui compartilhados podem abençoar aqueles que 

desejam aperfeiçoar-se nos temas aqui descritos. Desejamos que sua vida seja edificada com 

esses artigos!! 

 
Drª. Marivete Zanoni Kunz 

Editora Responsável 


